
Juízes 7: Exegese da Vitória 
Improvável

Um comentário bíblico exegético, versículo a versículo, com ênfase cristocêntrica, 
análise dos originais hebraicos e aplicação prática para a vida cristã 

contemporânea.

COMENTÁRIO ACADÊMICO CRISTOCÊNTRICO HEBRAICO ORIGINAL



A Soberania contra a Auto-suficiência
Juízes 7:2 4 Análise Exegética

Em Juízes 7:2, lemos: "E o Senhor disse a Gideão: O 
povo que está contigo é demasiado numeroso para 
que eu entregue os midianitas nas suas mãos, para 
que Israel não se glorie contra mim, dizendo: A 
minha própria mão me salvou." (KJA). O texto 
hebraico usa o verbo í ġÕ Ěå ĞÝ (yif'ar), da raiz í ġÕĢÿ (pa'ar), 
que significa "gloriar-se, exaltar-se com arrogância". 
Deus não apenas prevê a arrogância humana 4 Ele 
arquiteta o impossível para impedi-la.

A presença de 32.000 homens era, aos olhos 
humanos, uma necessidade estratégica. Aos olhos 
divinos, era um obstáculo teológico. A vitória com um 
exército numeroso inevitavelmente seria atribuída à 
competência militar, não à graça soberana. O texto 
articula uma teologia da dependência: a fraqueza 
humana é o palco preferido da manifestação da 
glória divina.

Texto Hebraico

ĚÞĢû ĞÕ í Ġ Ĩî ĜÕ Þ Ģç ĢÕ Ö ġí

"O povo que contigo está é muito 
numeroso..."

Ý ğÕ Ģí Ěĩî ĞÝ Ý ġÝ Ģç í ğÕĢÿ Ěï ĞÝ ßĠÿ

"Para que Israel não se glorie contra 
mim..."

O verbo í ġÕĢÿ (pa'ar) aparece em 
contextos de orgulho desviado 
4 a soberba que rouba a glória 
de Deus.



O Primeiro Filtro: O Medo como Limite
Juízes 7:3 4 O Chamado aos Covardes

O�versículo�3�registra�o�primeiro�processo�
de�seleção��¹Portanto��agora��proclama�aos�
ouvidos�do�povo��dizendo��Qualquer�que�
temer�e�tremer��volte¤se�e�parta�cedo�do�
monte�Gileade�¹�Dos�32�000��22.000 
partiram�¦�68õ�do�exército�simplesmente�
foi�embora��O�texto�hebraico�emprega�Õ µí ½Ý�
©yareºª�para�¹temer¹��a�mesma�raiz�usada�no�
¹temor�do�Senhor¹�¦�uma�ironia��aqueles�
que�temiam�os�midianitas�deveriam��antes��
temer�ao�Senhor�

A�psicologia�da�fé�aqui�apresentada�é�
profunda��o�medo�não�é�apenas�fraqueza�
emocional�¦�é�um�indicador�espiritual��
Soldados�medrosos�no�campo�de�batalha�
contaminam�os�outros�©cf��Deuteronômio�
20�8ª��Deus�purifica o exército�retirando�
aqueles�cuja�confiança�não�está�
fundamentada�Nele��A�redução�a�10�000�
não�é�uma�tragédia�¦�é�um�ato�de�graça�
que�preserva�a�integridade�do�propósito�
divino�

A�coragem�bíblica�não�é�ausência�
de�medo��mas�a�escolha�de�confiar�
em�Deus�apesar�do�medo�



O Teste da Fonte de Harode
Juízes 7:437 4 Exegese do Remanescente

O segundo filtro ocorre na Fonte de Harode (× ½í ·× ßÝ µç, 'Ein Harod 4 "fonte do tremor"). O nome da 
fonte é teologicamente carregado: é no lugar do tremor que o remanescente fiel é identificado. 
Deus instrui Gideão a observar como os homens bebem água.

Os que se ajoelham 
(9.700)
Abaixaram os joelhos e 
beberam diretamente com a 
boca. Postura de abandono, 
desatenção ao entorno. 
Deus os desqualifica não 
por covardia, mas por falta 
de vigilância.

Os que lambem a 
água (300)
Mantiveram-se eretos, 
lambendo a água com a 
mão (ç ·çÝ̧, laqaq). Olhos no 
horizonte, prontos para agir. 
A prontidão como marca do 
eleito de Deus.

A Palavra Divina (v.7)
"Pelo trezentos homens que 
lamberam salvará a vós, e 
entregarei os midianitas na 
tua mão." O critério de 
seleção não é força física, 
mas estado de alerta 
espiritual.

Exegeticamente, o texto não favorece uma interpretação moralista simplista (os 300 eram 
"melhores"). O ponto é a soberania divina na seleção: Deus escolhe quem Ele quer, pelo critério 
que Ele determina, para que a glória seja exclusivamente Sua.



A Matemática de Deus: 300 Homens

A Redução Estratégica

32.000
Início

Exército original convocado

10.000
Após o 1º filtro

Removidos os medrosos

300
Exército Final

Os vigilantes escolhidos por Deus

A progressão de 32.000 ³ 10.000 ³ 300 não é estratégia militar 
4 é teologia narrativa. Cada redução amplifica a impossibilidade 
humana e a necessidade da intervenção divina. Os midianitas eram 
como "gafanhotos em multidão" (v.12), com 135.000 homens de 
espada (cf. Juízes 8:10). A proporção era de 1 israelita para cada 
450 inimigos.

O propósito explícito de Deus (v.2) era eliminar qualquer 
possibilidade de glória humana. O hebraico í ¶Õ½ÿ µï µÝ Õ ¾Ý (lo yit'pa'er) 
4 "não se glorie" 4 funciona como a âncora teológica de todo o 
capítulo. A batalha de Gideão é, fundamentalmente, uma batalha 
pela glória de Deus.

Esta matemática divina ecoa em todo o cânon: Davi 
contra Golias, Elias contra os 450 profetas de Baal, Paulo 
em fraqueza. Deus prefere a impossibilidade.



O Medo de Gideão e a Graça de Deus
Juízes 7:10311 4 A Consolação Divina

Em um momento de profunda revelação 
psicológica, o texto nos mostra que Gideão 
também tem medo. O versículo 10 registra: "Mas 
se temes descer, desce tu com Pur, teu servo, ao 
acampamento." O condicional "se temes" (Õ ¶í ½Ý Ý µÕ, 
im yare') demonstra que Deus conhecia o estado 
interior de Seu servo.

A graça aqui é extraordinária: Deus acomoda a 
fraqueza humana sem condená-la. Em vez de 
repreender Gideão por seu medo, Ele oferece 
confirmação adicional. Esta é a pedagogia divina 4 
não a performance exigida, mas a fé gradualmente 
fortalecida. A descida ao acampamento inimigo é 
tanto um ato de espionagem quanto um ato de 
culto: Gideão vai adorar (v.15) ao ouvir a palavra de 
Deus confirmada.

A fragilidade humana não é impedimento para o 
propósito divino 4 é a moldura que torna visível 
a suficiência da graça.



O Sonho do Pão de Cevada
Juízes 7:13314 4 Tipologia e Símbolo

No�coração�do�acampamento�midianita��um�soldado�narra�um�sonho�perturbador��um�pão�de�cevada�rola�e�
derruba�a�tenda��A�interpretação�de�seu�companheiro�é�imediata��¹Isso�não�é�outra�coisa�senão�a�espada�de�
Gideão����Deus�entregou�Midiã�e�todo�o�exército�nas�suas�mãos�¹

O Pão de Cevada
A�cevada�©Õ ½í ¾ç µÇî��seºorahª�era�o�grão�mais�barato��alimento�dos�pobres�e�dos�animais��Simbolizava�
Israel�¦�humilhado��diminuído��sem�prestígio��Mas�Deus�usa�o�que�o�mundo�despreza�

A Tenda Derrubada
A�tenda�©Ý ·Õ ¾Õ��ºohelª�representava�o�poder�nômade�de�Midiã�¦�sua�força�militar�e�mobilidade��A�
queda�da�tenda�prefigura�a�total�desintegração�do�exército�inimigo�

Tipologia Cristológica
O�pão�comum�que�destrói�o�poder�inimigo�aponta�para�Cristo�¦�o�¹pão�descido�do�céu¹�©João�6�51ª��
desprezado�pelos�poderosos��mas�pelo�qual�o�principado�das�trevas�foi�destruído�na�cruz�

A�profecia�vem�de�dentro�do�acampamento�inimigo�¦�Deus�pode�usar�até�a�boca�dos�adversários�
para�confirmar�Sua�Palavra�ao�Seu�servo�



A Estratégia Noturna: O Caos do Inimigo
Juízes�7�16¥18�¦�Exegese�da�Obediência

O plano tático de Gideão é radicalmente contracultural: trombetas 
(ê ¹Úèå̧ ¹Ú Åé, shofarot), cântaros�vazios (áÝ µçÝ ¶è�áÝ µ½Ø ·½ß, kaddim reqim) e 
tochas (áÝ µØÝµÿ ·à, lappidim). Nenhuma destas são armas 
convencionais. A divisão em três grupos de 100 homens ao redor 
do acampamento cria a ilusão de um cerco total.

O grito coordenado 4 "Pela espada do Senhor e de Gideão!" (ÙÚ̧ÙÝ ·à�
ã ¹Úç µØ µ× µà½Ú) 4 é teologicamente preciso: o�Senhor�é�mencionado�
primeiro. A obediência humana (Gideão) é o instrumento, não a 
fonte da vitória. O estrondo das trombetas e a luz súbita das 
tochas criaram pânico (Ùâ̧½ÚÙ µâ, mehuma 4 v.22) no acampamento.

01

Divisão�em�3�grupos
Cerco psicológico total ao acampamento inimigo às 
3h da manhã

02

Quebrar�os�cântaros
A luz das tochas revelada de repente em meio à 
escuridão

03

Tocar�as�trombetas
O estrondo simultâneo de 300 shofares ao redor do 
campo

04

Gritar�o�nome�do�Senhor
A confissão de fé como arma de guerra espiritual



A Tipologia dos Vasos de Barro
A Teologia da Quebra 4 Do Antigo Testamento ao Novo

Os cântaros de Gideão constituem uma das mais ricas tipologias do cânon bíblico. Cada elemento 
é teologicamente carregado: o cântaro (× ·½ß, kad) 4 de barro, frágil, comum 4 e a tocha (×Ýµÿ ·à, 
lappid) 4 a luz escondida dentro do vaso.

O Cântaro = O Eu 
Humano
O vaso de barro 
representa a carne, o ego, 
a auto-suficiência. 
Enquanto intacto, esconde 
a luz. É necessário 
quebrar para revelar.

A Tocha = A Glória 
Divina
A luz que estava dentro do 
vaso é a glória de Deus 
(× ¹ÕÕ ¸½ß, kavod), aprisionada 
pela auto-preservação 
humana. Só a quebra a 
liberta.

A Conexão Paulina
Paulo em 2 Coríntios 4:7: 
"Mas temos este tesouro 
em vasos de barro." A 
imagem é idêntica. Cristo 
é a luz; nós somos os 
vasos que precisam ser 
quebrados.

A aplicação é cristocêntrica e pessoal: a maior resistência à manifestação de Cristo em 
nós não é o inimigo externo, mas o cântaro intacto 4 o eu que recusa a quebra.



A Vitória pela Obediência
Juízes 7:21 4 A Passividade Militar Ativa

O Versículo Chave

"E ficaram cada um no seu lugar ao 
redor do acampamento; e todo o 
exército correu, gritou e fugiu." 4 
Juízes 7:21 (KJA)

O hebraico ½Ù× µß ·ç ·½Ý (ya'amdu) 4 "ficaram 
de pé, permaneceram" 4 descreve uma 
postura de testemunho, não de 
combate. Israel não desembainhou 
uma espada.

A batalha de Juízes 7:21 é, militarmente, a mais 
incomum do Antigo Testamento: os 300 homens 
não lutaram. Eles tocaram, gritaram, e ficaram 
parados. A espada que destruiu Midiã foi a delas 
mesmas 4 o Senhor voltou a espada de um 
companheiro contra o outro (v.22).

A lição teológica é cristalina: a obediência radical 
ao comando de Deus, sem improvisação, sem 
complemento humano, produz vitória sobrenatural. 
O comprometimento com a ordem divina (í ·Õ µ½× 
ØÙØÝ, devar YHWH) é a única arma necessária. A 
"passividade" dos 300 não era inércia 4 era a 
forma mais alta de ação de fé.

Obediência completa é frequentemente 
mais poderosa que estratégia elaborada.



O Pânico no Acampamento de Midiã
Juízes 7:22 4 A Soberania Divina sobre a Opressão

O versículo 22 descreve o resultado sobrenatural: "E tocaram as trezentas trombetas, e o 
Senhor pôs a espada de cada um contra o seu companheiro e contra todo o exército." O 
hebraico usa ÕÖÕÝ ï ·ß½ÖÕ µß (mehumat YHWH) em outros textos 4 "o terror do Senhor" 4 um 
fenômeno recorrente nas guerras santas do Antigo Testamento (cf. 1 Samuel 14:20).

A Desintegração 
Interna
Um exército de 135.000 
destruiu a si mesmo. A 
confusão (Õß̧½ÖÕ µß, 
mehuma) foi instalada 
por Deus 4 provando 
que a opressão não 
pode se sustentar 
quando o Senhor age.

O Triunfo da 
Soberania
Nenhuma força humana 
derrotou Midiã 4 a 
soberania divina 
(ÕÖÕÝ ï½Öß µà ·ß) converteu 
o maior trunfo inimigo 
(número) em sua maior 
fraqueza.

A Fuga dos 
Sobreviventes
Os sobreviventes 
fugiram para Bete-Sita 
e Abel-Meolá 4 a 
derrota foi tão completa 
que nenhuma batalha 
formal foi necessária. A 
vitória precedeu o 
confronto.



A Estrutura do Exército Inimigo
Contexto Histórico e Geográfico

Os Midianitas

Os�midianitas�eram�descendentes�de�Midiã��
filho�de�Abraão�e�Quetura�©Gênesis�25�2ª��No�
século�XII�a�C���formavam�uma�confederação�
de�tribos�nômades�do�deserto��aliadas�aos�
amalequitas�e�aos�filhos�do�Oriente��Sua�força�
residia�na�mobilidade de camelos�¦�a�
primeira�grande�força�de�camelos�
documentada�na�história�antiga�¦�permitindo�
ataques�rápidos�e�retiradas�ágeis�

A�opressão de 7 anos�©Juízes�6�1ª�consistia�
em�invasões�cíclicas�durante�as�colheitas��
destruindo�mantimentos�e�reduzindo�Israel�à�
miséria��O�número�mencionado�¦�135�000�
soldados�de�espada�©8�10ª�¦�indica�uma�das�
maiores�forças�militares�do�Oriente�Médio�da�
época�

O Vale de Jezreel

O�Vale de Jezreel�©ÝÕ ·ç µè µ× µÝ ç ·ß ¶çª�é�uma�planície�
fértil�no�norte�de�Israel��entre�o�Monte�Carmelo�
e�o�Monte�Tabor��Estrategicamente��era�o�
principal�corredor�comercial�e�militar�do�
Oriente�Médio�antigo��Sua�vastidão�favorecia�
forças�com�cavalaria�e�carros�de�guerra�¦�
exatamente�o�tipo�de�força�que�os�midianitas�
empregavam�

O�Vale�de�Jezreel�é�também�
chamado�de�Armagedom�©Har¤
Megiddoª��palco�de�batalhas�
decisivas�ao�longo�de�toda�a�história�
bíblica�e�proféticas�©Apocalipse�
16�16ª�



Hebraico Original: Termos Chave
A Profundidade Teológica Omitida nas Traduções

O�estudo�dos�termos�hebraicos�em�Juízes�7�revela�dimensões�teológicas�que�as�traduções�frequentemente�não�
capturam�em�sua�totalidade��A�seguir��os�termos�mais�significativos�do�capítulo�

Hebraico Transliteração Significado Teológico

ÕÖ̧ç̧ tzavaº Exército Hosts�¦�implica�organização�divina��usado�para�os�
¹exércitos�celestiais¹�©YHWH�Tzvaºotª

ç ·Ý×̧ chalaph Transformar��substituir��renovar�¦�raiz�do�conceito�de�
renovação�espiritual�©Is��40�31ª

Õ ¶íÝ̧ yareº Temer�¦�a�mesma�raiz�do�¹temor�do�Senhor¹��o�medo�mal¤
direcionado�exclui�do�propósito�divino

Øß̧½ÙØ µß mehuma Pânico Confusão�¦�o�caos�enviado�por�Deus�como�
julgamento�sobre�o�opressor

×Ýµÿ ·Ý lappid Tocha Chama�¦�símbolo�da�presença�divina��mesma�
palavra�usada�para�a�presença�de�Deus�em�Gênesis�15�17

íȩ̀ ¹Ù Åî shofar Trombeta�de�chifre�de�carneiro�¦�instrumento�de�
convocação�divina��associado�à�teofania�no�Sinai�©Êx��19�16ª

O�shofar�em�Juízes�7�ecoa�o�shofar�do�Sinai�¦�a�mesma�convocação�divina�que�reuniu�Israel�ao�pé�da�
montanha�agora�convoca�o�pânico�no�acampamento�inimigo�



Gideão��Do�Lagar�à�Liderança
A�Transformação�do�Caráter�¦�Deus�Capacita�os�Improváveis

O�Gideão�do�Lagar�©6�11ª

Quando Deus encontrou Gideão pela primeira 
vez, ele estava debulhando�trigo�no�lagar 4 
um lugar absurdo para essa tarefa, mas que 
revelava o clima de medo sob a opressão 
midianita. O anjo o chama de "homem valente" 
(Ý µÝ ½× ·Õ�í ¾Ö ½Õ µ½Ö, gibbor hachayil) enquanto ele se 
escondia. Esta é a confissão profética de Deus 
sobre quem Gideão ainda não era.

O�Gideão�do�Capítulo�7

No capítulo 7, Gideão ainda tem medo (v.10), 
mas obedece�apesar�do�medo. Desce ao 
acampamento inimigo, ouve a palavra de Deus 
confirmada, adora (v.15) e retorna com 
autoridade. A transformação não foi da 
fraqueza para a força humana 4 foi da auto-
confiança para a confiança�em�Deus.

Medo�ú�
Convocação�Divina
Deus chama quem está 
escondido, não quem já 
está no campo de 
batalha

Fraqueza�ú�
Obediência�
Gradual
Gideão obedece em 
passos 4 cada passo de 
fé o prepara para o 
próximo

Obediência�ú�
Adoração�ú�
Liderança
A adoração (v.15) 
antecede a liderança 4 
o líder bíblico é primeiro 
adorador



Aplicação Prática: O Inimigo Interno
Superando Limitações e Cultivando Vigilância Espiritual

A narrativa de Juízes 7 nos confronta com uma verdade 
desconfortável: o maior obstáculo ao propósito de 
Deus frequentemente não é o inimigo externo, mas o 
inimigo interno 4 a auto-confiança que dispensa Deus, o 
medo que paralisa a fé, e o orgulho que rouba a glória 
divina.

O filtro de Harode é uma metáfora poderosa para a vida 
cristã contemporânea. Os que se ajoelharam não eram 
ruins 4 apenas desatentos. Em tempos de bonança 
espiritual, a tentação de abaixar a guarda e beber com o 
rosto no chão é real. A vigilância (í ·ß ¸ Åî, shamar 4 guardar, 
vigiar) é um imperativo constante das Escrituras (1 Pedro 
5:8).

Reconheça seus medos

O primeiro passo não é negar o medo, 
mas nomeá-lo diante de Deus, como 
Gideão fez

Cultive a prontidão

Mantenha-se em postura de oração e 
Palavra 4 olhos no horizonte, não apenas 
na saciedade do momento

Confie na suficiência de Deus

Quando você parece insuficiente para o 
desafio, lembre: você é exatamente o tipo 
de pessoa que Deus usa



Cristocentrismo: A Batalha de Cristo
Gideão como Sombra do Libertador 4 Tipologia Messiânica

Gideão 4 O Tipo
Gideão é chamado por Deus 
de um lugar de fraqueza, 
enviado a libertar Israel 
oprimido, lidera com 
instrumentos incomuns 
(trombeta, tocha, cântaro), e 
sua vitória vem sem espada 
humana. Ele é um libertador 
improvável de um povo que 
não merecia libertação.

Cristo 4 O Antítipo
Jesus vem de Nazaré ("o que 
pode vir de bom de Nazaré?"), 
lidera com instrumentos 
incomuns (cruz, humilhação, 
morte), derrota o inimigo não 
pela força mas pelo sacrifício, 
e liberta um povo que era 
escravo do pecado. A batalha 
final contra "as potestades 
das trevas" (�ÃÇ³� ¼³� 
�¿ÀÇÃ¯³») foi vencida na Cruz 
(Colossenses 2:15).

Assim como os cântaros de Gideão precisavam ser quebrados para revelar a luz, o corpo de 
Cristo precisava ser partido para que a glória de Deus fosse manifestada ao mundo.



Lições para a Liderança Cristã
O Papel do Líder na Instrução da Obediência

Ouvir Antes de Agir
Gideão�recebe�instrução�em�três�momentos�antes�de�
agir��o�chamado�inicial�©6�14ª��as�confirmações�©6�36¤
40ª��e�a�visita�ao�acampamento�inimigo�©7�10¤15ª��A�
liderança�bíblica�é�caracterizada�pela�espera ativa 
na presença de Deus�antes�da�execução��O�líder�que�
age�antes�de�ouvir�a�Deus�transforma�o�propósito�
divino�em�projeto�humano�

Instruir na Obediência Exata
Gideão�instrui�os�300�com�precisão��¹Fazei�como�eu�
fizer¹�©v�17ª��A�liderança�cristã�não�convida�ao�
seguimento�da�personalidade��mas�à�imitação da 
obediência��Paulo�ecoa��¹Sede�meus�imitadores��
como�eu�o�sou�de�Cristo¹�©1�Coríntios�11�1ª��A�liderança�
que�não�está�fundamentada�em�obediência�a�Deus�
cria�dependência�humana��não�discipulado�

Princípio 1: Autoridade deriva de 
submissão

O�líder�tem�autoridade�na�medida�em�que�está�sob�a�
autoridade�de�Deus�¦�não�pela�posição��mas�pela�

obediência

Princípio 2: A unidade é estratégica
Os�300�agiram�simultaneamente��em�uníssono�¦�a�
unidade�do�Corpo�de�Cristo�é�condição�para�a�vitória�

espiritual

Princípio 3: A glória pertence a Deus
O�grito�era�¹pela�espada�do�Senhor�E�de�Gideão¹�¦�o�nome�humano�vem�depois��e�sempre�junto�ao�nome�divino



O Chamado à Coragem
Como Enfrentar Probabilidades Desfavoráveis Hoje

300
contra�135�000

Essa�proporção�é�o�símbolo�de�todo�chamado�divino�que�
parece�impossível��Deus�não�mudou�Sua�metodologia�

¹Não�por�força�nem�por�poder��mas�pelo�meu�Espírito��diz�
o�Senhor�dos�Exércitos�¹�¦�Zacarias�4�6

O�convite�de�Juízes�7�para�o�cristão�contemporâneo�não�é�para�ignorar�as�
probabilidades�¦�é�para�reorientar a fonte de confiança��Os�desafios�que�
parecem�intransponíveis�©saúde��relacionamentos��ministério��perseguiçãoª�
não�são�maiores�do�que�o�exército�de�Midiã�era�para�300�homens�com�
cântaros�e�trombetas�

Entrega Total
Deixe�Deus�reduzir�seus�recursos�até�que�a�vitória�seja�claramente�Dele

Fé Prática
Quebre�o�cântaro�¦�a�obediência�visível�que�revela�a�luz�interior�de�
Cristo

Proclamação Corajosa
Toque�o�shofar�¦�declare�a�Palavra�de�Deus�mesmo�quando�as�
probabilidades�são�desfavoráveis



Conclusão: A Glória de Deus Revelada
A vitória de Juízes 7 não é a história de Gideão 4 é a história de Deus. Um Deus que escolhe o fraco para envergonhar 

o forte, que usa 300 para derrotar 135.000, que revela Sua glória precisamente onde a glória humana é impossível.

A Teologia Central
Toda a narrativa de Juízes 7 converge para uma única verdade: Soli Deo Gloria. A glória é exclusivamente de Deus 

4 esta é a âncora do capítulo e da fé cristã.

O Cumprimento em Cristo
O que Gideão prefigurou em sombra, Cristo realizou em substância. A Cruz é o lagar onde o Filho de Deus foi 

quebrado para que a luz da ressurreição inundasse o mundo.

A Resposta da Fé
Quebre o cântaro. Toque a trombeta. Fique de pé. A vitória não depende do seu tamanho 4 depende da sua 

obediência ao Deus que já venceu.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO JUÍZES 7 SOLI DEO GLORIA


